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Apresentação 

É  com  imensa  satisfação  que  apresento  a obra: EducAção e(m) Movimento. 

A  licença  poética  de  colocar  um  ‘A’ 

maiúsculo no meio da palavra Educação, se deu pela necessidade  de  enfatizar  a  importância  de  ações concretas, em detrimento das muitas teorizações que pouco  tem  acrescentado  ao  ‘chão  da  escola’.  Mais que uma brincadeira com as letras, uma forma de me posicionar dizendo que Educação se faz com ação e não 

com 

discursos 

bonitos 

ou 

abstrações 

exageradas. 

O  ‘m’  entre  parênteses  é  para  que  o(a) leitor(a)  possa  escolher  qual  a  forma  que  mais  lhe atrai,  ou  ainda,  para  que  possa  refletir  sobre  que educação  queremos;  se  o  movimento  é  algo  a  ser utilizado  pela  Educação  ou  se  a  mesma  é  que  está em movimento. Ou, a relação dialética entre as duas possibilidades, pois estas não se excluem. 
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Tendo  a  Educação  Física  como  formação acadêmica, vou propor reflexões acerca de assuntos presentes  em  nosso  dia  a  dia.  Sempre  procurando dialogar  com  autores  e  autoras  diversos(as),  mas sem  a  pretensão  de  trazer  soluções  prontas  ou 

“receitas de bolo”. 

Este  trabalho  é  uma  junção  de  pequenos  e médios  textos,  escritos  entre  2012  e  2015.  A maioria,  escritos  na  época  em  que  eu  estava cursando  a  Especialização  em  Educação  Física Escolar,  no  IEF  (Instituto  de  Educação  Física)  da UFF 

(Universidade 

Federal 

Fluminense)  e, 

contextualizando,  momento  em  que  além  dos questionamentos  e  reflexões  por  estar  numa  pós-graduação,  passava  por  uma  greve  muito significativa  na  Rede  Municipal,  considerada  um movimento histórico para o Rio de Janeiro. 

Apenas  um  dos  textos  veio  depois,  quando cursava o Mestrado em Práticas de Educação Básica, na  Pro  Reitoria  de  Pós-Graduação,  Pesquisa, Extensão e Cultura do Colégio Pedro II, onde pude 10 



aprofundar diversas questões, além de fundamentar ainda mais a minha práxis. 

Tudo isso contribuiu para que a vontade de escrever e colocar as ideias para fora viessem à tona. 

Se,  por  um  lado,  não  há  uma  preocupação  em interligar  os  textos  como  uma  unidade,  por  outro, creio  que  o(a)  leitor(a)  atento(a)  vai  perceber,  de certa  forma,  uma  coerência  no  discurso,  nas reflexões  e  propostas  colocadas  ao  longo  do trabalho. 

Que  este  possa  ser  o  início  de  um  belo diálogo, com professores(as), estudantes, gestores e demais agentes da comunidade escolar. 

No Capítulo 1 – “O Sentido de Ser Educador: pequenas  coisas  do  dia  a  dia  que  te  pegam  de surpresa  e  fazem  refletir”,  proponho  uma  reflexão sobre a relação de ensino e aprendizagem, no que ela tem de mais verdadeira: a necessidade do educando em aprender algo que lhe interessou em determinado momento. 

O  Capítulo  2  –  “Volta  à  Calma:  Uma Necessidade  real  ou  uma  prática  cultural?”, 11 



questiono  algo  que  nos  foi  ensinado  em  nossa graduação, como uma prática imutável. Será? 

Já  no  Capítulo  3  –  “Perspectivas  Para  a Educação  Física  Escolar:  Controle  ou  Liberdade? 

Qual a nossa escolha?” – falo de outra prática muitas vezes mal utilizada e mal interpretada: a Aula Livre. 

O Capítulo 4 – “A Criança e o Karatê-do: a importância  da  ludicidade  no  processo  de  ensino-aprendizagem”  –  um  dos  que  tenho  mais  carinho, traz uma discussão sobre a especialização precoce e toda  a  carga  que  os  adultos  vêm  jogando  nas crianças através do esporte. 

No  Capítulo  5  –  “A  Construção  do 

Conhecimento com o Outro: Diálogo e Afetividade na  Relação  Professor-Aluno”  –  parto  de  uma experiência vivida no Clube Escolar Rio das Pedras, local  onde  ministrei  aulas  de  Karatê,  para  falar  de afetividade,  aprendizagem  e  algumas  possíveis relações entre os dois. 

O  Capítulo  6  –  “A  Educação  Física  como Instrumento  Pedagógico  Para  a  Formação  Integral do Ser Humano: Educação Infantil em Foco” – trago 12 



um pouco da história da educação infantil em nosso país e como podemos intervir nessa faixa-etária da melhor forma possível, como educadores. 

O  Capítulo  7  –  “Criatividade  nas  Aulas  de Educação  Física:  Consciência  Crítica  e  Ação Transformadora”  –  foi o trabalho  de Conclusão  de Curso  no  IEF/UFF,  em  2013.  Reúne  de  forma  um pouco  mais  consistente  que  os  textos  anteriores, vários 

pensamentos 

e 

posicionamentos 

fundamentados em autores diversos. 

No Capítulo  8  –  “(Relato  de Experiência)  - 

Exercitando a Autonomia e a Gestão Participativa: O  Torneio  de  Karatê  do  Clube  Escolar  Rio  das Pedras”.  –  compartilho  a  experiência  de  fazer  um evento  diferenciado,  partindo  de  uma  ideia democrática,  da  importância  da  participação coletiva. 

Encerro  no  Capítulo  9  –  “Teatro  do Oprimido  Como  Possibilidade  Educativa”  – 

trazendo um artigo que mais tarde tornou-se capítulo de  minha  dissertação  no  Mestrado:  a  possível parceria  entre  Educação  Física  e  Teatro  do 13 



Oprimido,  frente  aos  desafios  propostos  pela realidade escolar. 
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Capítulo 1 

O Sentido de Ser 

Educador: pequenas 

coisas do dia a dia 

que te pegam de 

surpresa e fazem 

refletir 
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O Sentido de Ser Educador: pequenas coisas do dia  a  dia  que  te  pegam  de  surpresa  e  fazem refletir.1 

Ensinando meu filho a mexer no celular ou ainda  explicando  a  ele  o  porquê  da  greve,  resgato quase  magicamente  o  sentido  essencial  que  me levou  a  escolher  essa  profissão  tão  difícil  e apaixonante  ao  mesmo  tempo.  Estar  atento  à curiosidade  e  necessidade  do  outro  é  um  exercício fundamental,  que  o  dia  a  dia  massacrante  da sobrevivência  aliada  ao  estímulo  ao  acúmulo  de bens  nos  faz  esquecer,  coisificando  o  ser  humano, tentando transformá-lo em homem-máquina. 

É preciso respirar fundo, rever convicções e lembrar  o  que  te  movia  quando  escolheu  ser educador  (será  que  escolhemos  realmente?  Ou somos abduzidos por uma força maior que nos puxa feito ímã?). 

Ler  Paulo  Freire  e  Rubem  Alves  também pode ajudar e muito! 



1 Relato de experiência, reflexão, desabafo emocional? Não sei ao  certo  como  definir  este  escrito,  mas  neste  momento  isso também não importa tanto assim. 
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Mais do que estar preocupado, com conteúdo ou  técnicas  específicas,  resgatar  a  sensação  boa dentro  do  peito  ao  perceber  que  o  educando compreendeu o que você disse. Dizer que isso ‘não tem  preço’,  nesse  sentido,  não  é  desvalorizar  o educador.  É,  ao  contrário,  dizer  que  este  deve  ser cada vez mais valorizado. E não falo só de dinheiro. 

Mas de respeito, dignidade, admiração, dentre várias outras expressões que me vem à mente quando me lembro  dos  professores  que  mais  marcaram  minha trajetória. 

Várias são as pessoas que me influenciaram diretamente  para  eu  me  tornasse  um  educador.  A primeira delas foi minha mãe, que além de ser minha educadora  em  casa,  era  minha  Akelá2  e  eu,  seu Lobinho.  Ali  começaram  as  primeiras  lições  de cidadania,  solidariedade,  autonomia,  liderança  e 2 Akelá é o nome dado à chefe da matilha na história de Mogli: o menino Lobo, e no grupo escoteiro as crianças até 10 anos eram chamadas Lobinhos. Cada chefe tinha um nome de uma personagem: Baguera, Balu e assim por diante. Minha mãe era Akelá. 
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trabalho em equipe, dentre vários outros valores tão importantes na vida de um ser humano. 

Lembro com carinho também quando Sensei Pezão  (meu  professor  de  Karatê)  nos  orientava  a corrigir  os  colegas  mais  novos  e/ou  menos graduados.  A  primeira  vez  que  isso  aconteceu  eu tinha  quatorze  anos  e  ainda  era  faixa  branca.  Mas como  eu  e  o  grupo  que  entrou  comigo  (Denilson, Fúlvio,  Marcos,  Fábio,  Delson,  dentre  outros),  já praticávamos  há  alguns  meses,  o  Sensei3  nos colocava para ajudar os colegas que haviam entrado naquela  semana  para  aprenderem  o  1°  Kata4. 

Lembro-me bem da sensação (e quase a repito agora, de tão boa e significativa) que foi em um daqueles dias de “monitor” que me ocorreu pela primeira vez a  ideia  longínqua  de  querer  ser  professor.  No primeiro momento, professor de Karatê! Claro! Mas antes teria que ser faixa  preta.  Hoje, faixa preta  4º 

Dan nessa Arte tão nobre, sinto-me orgulhoso e feliz 3 Sensei – Professor. 

4  Kata  –  Forma  /  Luta  Imaginária  –  No  estilo  que  pratico existem ao todo 26 Katas. O primeiro deles chama-se Heian-Shodan. 
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por ter conseguido continuar. Há um dito popular na comunidade Karateka que diz: “Faixa Preta é apenas um faixa branca que nunca desistiu”. Mas nem só de Karatê  vive  uma  ‘alma  inquieta’,  como  bem  me define minha esposa Yemna Villaça. 

Recordo  outro  mestre  importante  nessa 

‘jornada pedagógica’: Professor Claudio Guiot-Rita. 

Foi  meu  professor  de  teatro  no  2º  grau  (ensino médio)  no  Colégio  Estadual  Visconde  de  Cairu5 

(Méier).  Mais  do  que  ensinar  técnicas  teatrais, aprendi  no  dia  a  dia  o  que  era  democracia, planejamento participativo, autoavaliação (sem uso de  notas  ou  conceitos),  companheirismo,  trabalho em  equipe,  continuando  o  que  já  havia  aprendido com  Sensei  Pezão  e  também  com  minha  mãe  no Grupo  Escoteiro.  Levei  a  coisa  a  sério  e  me profissionalizei  também  como  ator.  Apesar  de  não estar  atuando  no  momento,  utilizo  muitos  dos recursos aprendidos ali, no palco, para minha rotina pedagógica. Tanto em termos técnicos (impostação 5 Local onde conheci Yemna Villaça, diga-se de passagem. 
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de voz, respiração adequada, postura, gestual, etc.), quanto pedagógicos (ouvir o que o educando tem a dizer,  respeitar  sua  visão  de  mundo  sem  querer impor  a  minha,  criando  uma  relação  dialética  de troca). 

Na faculdade também são muitos os mestres, mas se posso ter a ousadia (quase indelicadeza) de citar  apenas  uma  pessoa,  tenho  que  falar  da Professora Doutora Ângela Bretas: além de ter sido minha  professora  em  algumas  disciplinas  do aprofundamento em Recreação e Lazer, ainda tive a honra  ser  seu  orientando  na  monografia.  Tantos valores  foram  ali  fortalecidos,  outros  repensados, refeitos,  reconstruídos.  Minha  gratidão  é  muito grande e o carinho maior ainda. 

Dez  anos  se  passaram  antes  que  eu conseguisse  ingressar  na  pós-graduação  e  seria injusto  esquecer-me de  meus mestres do dia a dia: meus  alunos  e  meus  colegas  de  profissão.  Quando estamos abertos ao aprendizado, é realmente muito bom  perceber  quanto  às  pessoas  tem  para  ensinar. 
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Muitas foram as situações, tanto de conflito, quanto de harmonia. Aprendemos sempre! 

Ao  ingressar  na  Pós  Graduação6,  tive  mais uma  vez  a  honra  de  ter  ótimos  professores. 

Impossível  destacar  apenas  um:  Rosa  Malena,  que depois viria a ser minha orientadora no Trabalho de Conclusão de Curso; Dinah Terra, Martha Copolillo, Aurélio,  Waldyr  (que  tanto  clareou  minha  ideia sobre  práxis  e  materialismo  histórico  dialético); Neyse,  Luciana,  Chuno,  além  dos  colegas  que sempre  foram  parceiros  no  conhecimento:  Renata Ramos  (minha  dupla!),  Leonardo  Marinho,  Maria Silvia, Arlindo, Alexandre Costa, Marcelo Teixeira, Flávio, Allini, Aline Oliveira, Carla Patrícia, Bianca, Kelly, Silvana, Wander, Ricardo, George, Cristiane, Miriam,  Maria  Lourdes  e  quem  mais  eu  possa esquecer-me de citar. 

O  interessante  é  que  cada  aprendizado  que recebi,  carrego  comigo  para  minha  práxis.  Se  hoje posso  me  considerar  um  cidadão  crítico  e 6 Lato Sensu, em educação Física Escolar, no Instituto de Educação Física da Universidade Federal Fluminense. 
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participativo na sociedade em que vivo, devo muito a  essas  pessoas,  sem  menosprezar,  claro,  tantos outros 

(as), 

que 

direta 

ou 

indiretamente 

influenciaram-me como educador. 

Revendo tudo, aliado ao sentimento de estar no  lugar  certo,  na  profissão  escolhida,  ator consciente, cumprindo meu papel no espetáculo do conhecimento, 

reafirmo 

com 

coragem 

e 

tranquilidade  históricas,  que  é  muito  gratificante reconhecer  dentro  de  mim  aquele  ‘lobinho’  que adorava  brincar  e  desenhar,  quando  consigo  sentar com  meus  filhos  e/ou  com  meus  alunos  menores para  contar  uma  história  ou  brincar.  Reencontro aquele adolescente de quatorze anos, que descobriu que  queria  ser  educador  no  decorrer  de  uma explicação  de  algo  que  lhe  realizava  intimamente. 

Redescubro o garoto de 16, que teve a oportunidade de  exercitar  sua  cidadania  num  processo  teatral  e democrático no interior de uma escola. Reacendo o universitário,  que  mesmo  não  aproveitando  o máximo  de  sua  graduação,  pôde  estudar  e  colocar em  prática  muito  do  que  já  acreditava.  O  pós 22 



graduando,  ávido  por  conhecimento,  continua aprendendo. 

Que este sentimento não se perca nunca em minha caminhada.  Nem na sua. 
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Capítulo 2 

Volta à Calma: 

Uma Necessidade 

real ou uma prática 

cultural? 
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Volta  à  Calma:7  Uma  Necessidade  real  ou  uma prática cultural? 

Fazendo-  se  uma  comparação  com  outras práticas 

culturais 

(Teatro, 

dança, 

música, 

espetáculos  de  forma  geral)  podemos  estabelecer uma reflexão acerca da medida utilizada nas aulas de Educação  Física  Escolar  e  em  atividades  físicas diversas, denominada “Volta à calma”. 

O argumento mais utilizado (no caso da EFE 

especificamente),  é que  devemos  trazer o aluno  de volta  à  calma  para  que  ele  retorne  à  sala  de  aula menos  agitado.    Mas  será  que  este  ‘acalmamento’ 

tem  que  ser  traduzido  em  forma  de  atividade?  Ou seja, isto já não ocorre quando pedimos aos alunos que  se  sentem  para  “fazermos  a  chamada”,  ou  até enquanto ele está indo beber água, antes de se dirigir à  sala  de  aula?  E  mais:  Será  que  realmente  esta prática  da  ‘volta  à  calma’,  tem  que  ser  uma  regra obrigatória? 



7 Reflexão escrita após um dia de trabalho na Escola Municipal Mal. Thaumaturgo de Azevedo. 
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O paralelo com os espetáculos de diversão se dá ao vermos, por exemplo, o final de um show do nosso  artista  favorito:  Será  que  este  escolherá  a música mais lenta, mais tranquila, para que voltemos para  casa  ‘mais  calmos’?  Ou  a  música  final  será aquela  que  nos  deixará  com  ‘gostinho  de  quero mais’ (seja ela lenta ou não); que nos fará ficar com vontade de voltar no próximo show? 

Ao  invés  de  pensarmos  em  volta  à  calma, poderíamos  pensar  em  outros  termos  como: Culminância  ou  Ápice.  O  final  de  nossas  aulas deveria  ser  ‘uma  palhinha’  para  que  nosso  aluno ficasse com vontade de voltar no dia seguinte. Aliás, isso deveria se estender a toda a Escola! Deveríamos pensar  estratégias  de  motivar  nossos  alunos  a quererem voltar para a escola no dia seguinte. 

Pois se formos seguir o mesmo raciocínio – 

que diz que tenho que preparar meu aluno em minha aula para que ele chegue mais calmo em sala – então os professores de educação física terão também que exigir que os colegas de outras disciplinas façam o mesmo. Será que os professores de outras disciplinas 26 



estão preocupados em como os alunos saem de suas aulas? 

A proposta que se faz com este escrito é que experimentemos  ao  menos  uma  vez  que  seja,  em nossa  aula,  trocar  esta  ‘volta  à  calma’,  por  uma atividade  ‘mais  marcante’  (não  excluindo  a possibilidade  de  uma  atividade  mais  calma  ser  tão interessante  quanto  outra  qualquer).  Mas  que  seja uma atividade que tenha como objetivo, estimular o aluno a querer voltar no dia seguinte. 
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Capítulo 3 

Perspectivas Para a  

Educação Física 

Escolar: 

Controle ou 

Liberdade? 

